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RESUMO 

 

O presente artigo trata da vulnerabilidade social aflorada por desastres naturais no município 

de Arroio do Padre, Rio Grande do Sul, Brasil. Os desastres naturais vêm se intensificando a 

cada dia, por consequência a vulnerabilidade social gerada por estes também. A metodologia 

utilizada na pesquisa foi à exploratória, os dados utilizados são secundários. Arroio do Padre é 

um município localizado na microrregião de Pelotas, tem por característica a predominância 

da zona rural. No Município nas últimas décadas houve diversos registros de eventos 

extremos, ocasionando danos à vida humana residente na localidade. O fato de a agricultura 

ser a principal fonte de renda do município é um agravante no quesito vulnerabilidade social. 

Conclui-se que nas ocasiões em que o Município é acometido por um evento extremo a 

vulnerabilidade social local emerge, demonstrando que existe a necessidade de uma ação 

mitigadora de tais mazelas. 

 

Palavras-chave: Arroio do Padre. Eventos extremos. Desastres ambientais. Vulnerabilidade 

social. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa trata da vulnerabilidade social decorrida por desastres naturais 

no município de Arroio do Padre, no Rio Grande do Sul e a necessidade de ações mitigadoras. 

Tem por objetivo analisar a vulnerabilidade social associada aos riscos oriundos de eventos 

ambientais extremos. Nas últimas décadas alguns desastres naturais ocorridos na localidade 

tiveram consequências sociais e econômicas para a população.   

O estudo possui por objetivo geral realizar uma investigação sobre a vulnerabilidade 

social existente no Município de Arroio do Padre, através de dados referentes ao município, 

aos eventos extremos ocorridos na região atrelados a conceitos sobre risco e vulnerabilidade 

social. Traz por objetivo específico apurar se existe a necessidade de buscar ferramentas no 

auxílio ao poder público nas situações em que a vulnerabilidade social emerge.  

Por tratar-se de um Município de pequeno porte, existe pouco material abordando o 

assunto, fato que justifica o presente texto e justifica também a ausência de um número 

grande de referências bibliográficas em consonância com o tema apresentado. Outro fator que 

soma com a importância do presente texto é o aumento da frequência e da intensidade dos 

desastres naturais nas últimas décadas, uma realidade global (KOBIYAMA, 2006; FREITAS, 

2014).  

A vulnerabilidade social é resultante de uma série de aspectos, individuais e 

coletivos, que fazem com que o indivíduo ou população sejam mais susceptíveis ao 

adoecimento e também possuam uma menor disponibilidade de recursos para lidar com as 

adversidades (BARBOSA, 2019). Algumas características do município acentuam o fator 

vulnerabilidade social, como uma população pouco numerosa, fator que limita as verbas 

direcionadas para infraestrutura da cidade, fazendo com que muitos serviços essenciais 

precisem ser encontrados em outras cidades próximas. Outra característica que se soma ao 

quesito vulnerabilidade é o fato de a grande maioria da população residir em regiões não 

urbanizadas. 

Para Meurer (2015), o Município de Arroio do Padre é um exemplo emblemático em 
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relação a eventos extremos, entre os anos de 2009 e 2011 houve três episódios pluviométricos 

de grande intensidade atingiram a região. Na localidade, as chuvas fortes, as chuvas de 

granizo, as estiagens e as secas são os eventos registrados periodicamente. Na ocorrência de 

eventos extremos há registros de diversos tipos de perdas materiais.  

Tratar-se de um Município economicamente dependente da atividade agrícola e tal 

atividade é suscetível a perdas ocasionadas por eventos climatológicos. Tal fato faz com que 

desastres naturais possam afetar o Município economicamente de maneira generalizada. A 

vulnerabilidade social associada a desastres naturais pode emergir trazendo consequências 

sociais e econômicas para a população da região. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Vulnerabilidade social é um conceito ligado a riscos e desastres, porém é anterior ao 

acontecimento de algum evento que afete a população. A vulnerabilidade social é uma 

condição que acomete uma determinada população antes da ocorrência de algum evento 

extraordinário, quando ocorre um desastre ou uma pandemia certos fatores sociais acabam 

fazendo com que as consequências sejam mais severas nas populações em situação de 

vulnerabilidade (YGE, 2017; KIM, 2020).  

O termo vulnerabilidade social mede a sensibilidade de uma população aos riscos, 

estabelecendo sua capacidade de recuperação e resiliência (CUTTER, 2008; KHAJEHEI, 

2020). A vulnerabilidade social é um conceito que começou a ser utilizado atrelado aos 

desastres naturais na década de 1970 (FATEMI, 2017; EMRICH & CUTTER, 2011). 

O estudo da vulnerabilidade social é importante em localidades onde existem 

pobreza e dificuldade de acesso a direitos básicos antes, durantes e após a ocorrência de 

desastres naturais (RONCACIO, 2020). A identificação de grupos em situação de 

vulnerabilidade social tem por objetivo identificar quais grupos de pessoas estão mais 

suscetíveis aos impactos e quais fatores são responsáveis por essa suscetibilidade 

(TAPSCELL, 2010). 

Para Adger (1999) qualquer medição de vulnerabilidade social possui por base a 

disponibilidade de acesso à recursos pela população avaliada. Outro importante índice 

apontado pelo autor são os riscos de perda das fontes de renda em situações de eventos 

extremos. É importante ressaltar que os conceitos de vulnerabilidade social não são fechados, 

eles mudam conforme a sociedade avaliada (FATEMI, 2017). 

A vulnerabilidade social é resultante da desigualdade social presente na localidade 

atingida pelo evento extremo (CUTTER et al., 2003; DE LOYOLA HUMMELL, 2016). A 

vulnerabilidade social pode sofrer influência de fatores como vizinhança, disponibilidade 

financeira e redes sociais (CUTTER, 2008). As pessoas que estão em maior situação de 

vulnerabilidade, de maneira geral, são aquelas não incluídas em planos prévios de ação para 

mitigar os efeitos do desastre ocorrido (CUTTER, 2008). 

No Atlas da Vulnerabilidade Social nos Municípios Brasileiros (COSTA, 2015) é 

definido um índice de vulnerabilidade social (IVS) construído utilizando como base os 

indicadores presentes no Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil. Os indicadores 

utilizados são três, sendo eles infraestrutura urbana, capital humano e renda. Para o autor a 

deficiência, insuficiência ou ausência de algum desses ativos constitui uma falha na oferta de 

bens e serviços públicos nos municípios brasileiros, logo configura a situação de 

vulnerabilidade social. 

Populações em situação de vulnerabilidade social enfrentam dificuldades e podem 

ser vítimas de preconceito, discriminação ou qualquer outro tipo de estigmatização pelo seu 

status social ou qualquer outra característica identitária (BENEVOLENZA, 2019). Tais 

fatores podem gerar um receio nas pessoas em situação de vulnerabilidade social no ato de 
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pedir ajuda, seja para a comunidade ou para os órgãos responsáveis pelo atendimento destas. 

Faz-se importante conceituar o termo desastres naturais. Desastres naturais são 

eventos naturais que ocorrem no ecossistema, porém atingindo populações humanas, por 

consequência, gerando danos sociais, econômicos e ambientais (ZHOU, 2018). Liu (2011) 

divide os desastres naturais em seis categorias, sendo elas: desastres marinhos, desastres 

biológicos, incêndios, desastres geológicos, desastres meteorológicos e desastres relacionados 

a poluição ambiental.  

Para Kobiyama (2006) os desastres naturais se originam na relação humanidade 

natureza, onde existe uma tentativa de domínio por parte da humanidade, que por fim acaba 

sofrendo as consequências. Desastres naturais são resultantes da combinação de alguns 

diferentes fatores, como a exposição de uma população em condições de vulnerabilidade 

social e a ocorrência de um evento natural extremo (FREITAS, 2014). 

O relatório do IPCC (2021) sobre mudanças climáticas relata, com alto nível de 

confiança, que o nível médio do mar subiu mais nos 119 anos entre 1900 e 2019 do que no 

período de 3000 anos anteriores. O relatório do IPCC relata que nas últimas décadas o ciclo 

hidrológico se intensificou e de maneira desigual no planeta, fazendo com que surjam 

situação de estiagem e secas mais severas e frequentes, assim como chuvas fortes e 

enxurradas (IPCC, 2021). Todas as mudanças climáticas relatadas pelo IPCC podem gerar 

como conseqüência um aumento das populações em situação de vulnerabilidade social.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa foi realizada no método exploratório, de natureza qualitativa. Os dados 

utilizados na pesquisa são secundários. Os dados oriundos da Prefeitura de Arroio do Padre e 

da Defesa Civil do Estado do Rio Grande do Sul, foram utilizados para investigação da 

ocorrência de eventos extremos que atingiram a localidade, através das declarações e decretos 

oficiais. Os dados oriundos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) foram utilizados para apurar a situação 

socieconomica do município. Os dados oriundos dos atlas Índice de Vulnerabilidade Social 

aos Desastres Naturais Relacionados às Secas no Contexto da Mudança Climática, realizado 

em uma parceria entre o Ministério do Meio Ambiente (MMA) e a World Wildlife Fund 

Brasil (WWF), e Caderno DESIS, realizado pela Universidade Federal de Santa Catarina, 

foram importantes para a classificação da população em relação a vulnerabilidade. de outras 

fontes pertinentes. A produção científica reacionada aos desastres naturais que atingiram 

Arroio do Padre também foi uma importante base para a pesquisa, apesar de ser pouco 

numerosa. Outra importante fonte foram as notícias em jornais, utilizadas com o objetivo de 

suprir a falta de dados que tenham sido avaliados por bancas científica. Os dados pesquisados 

são referentes à situação social, aos eventos extremos e às consequências destes no município 

em questão.  

O estudo se inicia, na etapa alusiva ao referencial teórico, pela conceituação de 

vulnerabilidade social relacionada a desastres naturais. Logo é apresentada a caracterização 

sociogeográfica do município, onde a situação social da população é brevemente relatada. 

Buscando um nível de detalhamento na descrição do município que sirva como base para os 

estudos da vulnerabilidade social.  

Na etapa resultados, discussões e implicações a pesquisa foi desenvolvida utilizando 

dados sobre os desastres naturais que acometeram a localidade e as situações de 

vulnerabilidade social causada por estes. Em especial são relatados três eventos ocorridos em 

Arroio do Padre, sendo eles: a enxurrada ocorrida em 15 de novembro de 2010; a chuva de 

granizo ocorrida em 31 de julho de 2012; e a estiagem ocorrida em fevereiro de 2018. Tais 

eventos foram selecionados por terem causado danos significativos, serem eventos de 
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naturezas diferentes, porém causadores de impactos economicos, sociais e ambientais. 

Através do entrelaçamento das informações sobre os desatres naturais ocorridos na localidade 

com os conceitos trazidos no referêncial teorico, sobre vulnerabilidade social, foi possível 

buscar respostas para o problema exposto pela pesquisa.  

 

3.1 ARROIO DO PADRE E SUA SOCIOGEOGRAFIA 

 

Arroio do Padre é um município brasileiro, localizado no estado do Rio Grande do 

Sul, possui sua história ligada à migração pomerana e foi emancipado no ano de 1996 

(BEIERSDORF, 2013). Segundo o Censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2018), o município possui atualmente 2951 habitantes, resultantes em uma 

densidade demográfica de 21,96 hab/km². Em relação à densidade demográfica divulgado 

pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 2010), o município está na posição de 

número 1966. 

Figura 1 -  Mapa de localização do Município, fonte o autor. 

 

O Município pertence à Mesorregião do Sudeste do Rio Grande do Sul e a 

Microrregião de Pelotas, assim como os Municípios de Canguçu, Cristal, São Lourenço do 

Sul, Turuçu, Morro Redondo, Cerrito, Capão do Leão e Pedro Osório. Sendo inserido no 

interior do Município de Pelotas, como está ilustrado na figura 1. 
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Figura 2 - Mapa da microrregião de Pelotas, fonte o autor. 

 

A cidade possui seis bairros, entre eles estão Progresso, Centro, Benjamim Constant, 

Leitzke, Brasil para Cristo e Cerrito. Entre os bairros da cidade o mais afetado em casos de 

chuvas e temporais é Cerrito, sendo também o bairro de mais difícil acesso, trata-se de uma 

localidade afastada da região central da cidade.  Sendo então, o bairro Cerrito a localidade em 

situação de risco mais iminente, também, por conta do risco e do difícil acesso, além de ser a 

população mais vulnerável socialmente. 

 
Figura 3 - Mapa expondo os bairros do Município de Arroio do Padre, fonte o autor. 
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Sobre o clima da região Flach (2017), afirma que se apresenta como subtropical 

úmido e com regularidade na distribuição anual pluviométrica, além das temperaturas baixas 

presentes no inverno. Para o autor a variabilidade térmica apresentada no Município é 

bastante acentuada, por consequência das diferenças altimétricas. 

Segundo informações do site da prefeitura de Arroio do Padre (2021), o município 

possui como principal fonte de renda a plantação de fumo, também são significativos, no 

município, o espaço destinado a plantação de hortaliças, soja, milho, produção de leite e 

criação de frango. Em termos de renda, segundo os dados apresentados pelo Censo realizado 

pelo IBGE (2018), o salário mensal dos trabalhadores formais foi de 2,1 salários mínimos. No 

mesmo ano, detectou-se que 11,5% da população encontra-se ocupada (em alguma atividade 

remunerada). A última pesquisa que levantou dados sobre a totalidade do rendimento 

financeiro mensal populacional foi realizada em 2010, detectou-se que 42,9% da população 

possui um rendimento per capita mensal de até ½ salário mínimo. O último cálculo de IDH 

publicado pelo IBGE data de 2010, onde o índice de desenvolvimento humano foi de 0,669.   

Conforme os dados divulgados pelo IBGE (2018) entre os anos de 2010 e 2018 

ocorreram algumas oscilações no PIB per capita referente ao município de Arroio do Padre. 

Na figura 4 são ilustrados os dados do PIB per capita, da localidade em questão, referentes ao 

período de 2010 a 2018. 

 
Figura 4 - gráfico adaptado, fonte IBGE (2018). 

 

Nas questões relacionadas a território e ambiente a última publicação do IBGE em 

relação a dimensões territoriais data de 2020, sendo que a importância territorial do município 

corresponde a 124,693 km². Em relação a esgotamentos sanitários adequados em 2010, dados 

publicados pelo IBGE, detectou que 57,2% das residências do município possuem 

esgotamento sanitário adequado.  

Na Figura 5 é possível observar que o Município de Arroio do Padre possui baixa 
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urbanização. Fator que acentua a vulnerabilidade social na localidade, os dados são fornecidos 

pelo Censo realizado pelo IBGE no ano de 2010.  

 

 
Figura 5 - Mapa adaptado, fonte INDE (2021). 

 

Na Figura 6 são apresentados os dados referentes aos leitos de internação e leitos de 

internação disponíveis pelo SUS. Os leitos de internação são bastante abaixo da média, os 

dados são oriundos da pesquisa de 2009 realizada em uma parceria entre Diretoria de 

Geociência IBGE e Diretoria de Pesquisa- IBGE. Conforme o Site da Prefeitura de Arroio do 

Padre (2021), a cidade possui uma Unidade Básica de Saúde e uma ambulância. 

 
Figura 6 -  Mapa adaptado, fonte INDE (2021). 
 

Na Figura 7, nota-se que a água em domicílios particulares proveniente de 

armazenamento da água da chuva ou de fornecimento de uma rede geral de abastecimento são 

baixas, a fonte da pesquisa é o IBGE, Censo demográfico 2010. O abastecimento de água 
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através da rede municipal de abastecimento, conforme o SNIS (2019), atende percentualmente 

entre 80% e 90% da população urbana de Arroio do Padre. 

 

 
Figura 7 -  Mapa adaptado, fonte INDE (2021). 
 

Na Figura 8, têm-se os dados referentes ao percentual de domicílios particulares com 

banheiro de uso exclusivo dos moradores, esse percentual é alto, a origem dos dados é o 

Censo 2010. Este dado configura uma importante referência de atendimento sanitário em uma 

determinada população.  

 
Figura 8 - Mapa adaptado, fonte INDE (2021). 
 

A figura 9 refere-se ao percentual de moradores em domicílios particulares com uma 

renda entre 0,5 e um salário mínimo, a fonte da pesquisa é o IBGE Censo Demográfico 2010 
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e Malha Municipal 2010. A inserção econômica é um importante parâmetro de 

vulnerabilidade social (CASTEL, 2005; SOUZA, 2019).  

 

 
Figura 9 -  Mapa adaptado, fonte INDE (2021).  
 

Algumas características do município acentuam o fator vulnerabilidade social. Como 

uma população pouco numerosa, fator que limita as verbas direcionadas para infraestrutura da 

cidade, fazendo com que muitos serviços essenciais precisem ser encontrados em outras 

cidades próximas. Outra característica que se soma ao quesito vulnerabilidade é o fato de a 

grande maioria da população residir em regiões não urbanizadas, assim fazendo com que o 

acesso a essas localidades em momentos de emergência seja mais complexo.  

 

4 RESULTADOS, DISCUSSÕES E IMPLICAÇÕES 

  

O Brasil está entre os dez países com a maior ocorrência de desastres naturais na 

atualidade (GUHA- SAPIR ET AL., 2012; DE ARAUJO, 2019). Em Arroio do Padre não foi 

diferente, segundo Flach (2017), o município sofreu por diversas vezes, entre o período de 

1991 a 2012 (período em que se concentraram o estudo do autor), com eventos extremos. No 

Atlas Brasileiro de Desastres Naturais 1991 a 2012 (CEPED, 2013) são atribuídos ao 

município de Arroio do Padre três ocorrências, dois registros de enxurrada e um registro de 

estiagem ou seca, no período de 1991 a 2012, com decretos de emergência.  

A WWF, em parceria com o Ministério do Meio Ambiente e o Ministério da 

Integração lançou o Índice de Vulnerabilidade aos Desastres Naturais Relacionados às Secas 

(MMA, 2017). O índice classifica vulnerabilidade em relação aos desastres naturais 

relacionados às secas em sete graus, sendo muito baixa, baixa, moderadamente baixa, 

moderada, moderadamente alta, alta e muito alta. O município de Arroio do Padre é 

classificado em alta vulnerabilidade na publicação do Índice de Vulnerabilidade aos desastres 

naturais relacionados às secas no contexto da mudança do clima (MMA, 2017). 

O Núcleo de Estudos para Desenvolvimento Econômico Sustentável e Inclusão 

Social (CADERNOS DESIS, 2016) aplicou a metodologia Índice de Carência e 

Vulnerabilidade Municipal, IVC-M, utilizando como base o IDH e o IVS dos municípios. 
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Esse índice atribui uma pontuação ao município, tendo por base os parâmetros de avaliação 

do IDH e do IVS, e o município de Arroio do Padre foi classificado como pontuação 5, a mais 

baixa pontuação entre os municípios do estado do Rio Grande do Sul, atribuída também a 

outros 17 municípios do estado, sendo classificado como de alta vulnerabilidade.  

Em relação as características pedológicas da região, Meurer (2015), faz uma 

importante observação, relatando que os solos predominantes na região são o Argissolo 

Vermelho Amarelo Distrófico e o Neossolo Litólico Distrófico. Ambos são solos de baixa 

fertilidade e possuem baixa capacidade de infiltração, fator que contribui para o escoamento 

superficial (MEURER, 2015). Para Bertol (2008) o escoamento está diretamente ligado com a 

enxurrada. 

O fato de grande parte do solo da região proporcionar um maior escoamento 

superficial é um fator de acentuação em situações de ocorrência de eventos naturais de origem 

hidrológica. Faz com que chuvas fortes se caracterizem em enxurrada, causando danos mais 

profundos a população e ao ambiente como um todo. Tal característica geológica proporciona 

que ocorram também danos estruturais. 

Nos eventos de desastres naturais de maior impacto, ocorridos no município houve o 

registro de danos à estrutura municipal, a residências locais e a agricultura. O município tem 

na agricultura sua principal atividade econômica, atividade essa que é vulnerável às 

intempéries, fazendo com que a ocorrência de eventos ambientais de caráter extremo tenha 

graves consequências econômicas e estruturais para a localidade.  

Muerer (2015) descreve a enxurrada ocorrida em 15 de novembro de 2010 como, 

consequência de um grande volume de precipitação pluviométrica ocorrido em um curto 

espaço de tempo. Foi relatado no jornal Diário Gaúcho (2015), cinco pontes do município 

caíram com a chuva, ainda houve a ocorrência de crateras devido à erosão na estrada, também 

houve a perda da maior parte da produção de fumo, causando um dano econômico ao 

município, além de famílias desabrigadas pelos danos estruturais a suas moradias.  

O evento ocorrido em 15 de novembro de 2010 causou uma série de danos a bens e 

impossibilitou o acesso a serviços, logo fez emergir a vulnerabilidade social na localidade. 

Famílias desabrigadas podem ser classificadas como população em vulnerabilidade social que 

atinge o âmbito individual. O impacto econômico causado através dos prejuízos na agricultura 

local é um fator de vulnerabilidade social coletiva, afetando o município como um todo. No 

site do governo do estado (FONTOURA, 2010) foi relatado que cerca de 20 famílias ficaram 

desabrigadas, aproximadamente 90% da plantação total de fumo no município foi afetada e 

um dos principais pontos turísticos do município, o Moinho da Dona Ana, foi danificado 

severamente. Meurer (2015) relata que o prejuízo total para a agricultura local foi superior a 

sete milhões de reais. 

Em 31 de julho de 2012, conforme relatado no site da defesa civil do estado do Rio 

Grande do Sul, ocorreu uma chuva de granizo, onde o bairro mais afetado foi Cerrito. Neste 

evento, diversas moradias tiveram seus telhados danificados, além disso, também foram 

relatados prejuízos na agricultura local.  

Conforme noticiado no site da Defesa Civil do estado do Rio Grande do Sul (2018), 

o município de Arroio do Padre decretou situação de emergência no dia 21 de fevereiro do 

ano de 2018, devido a estiagens que causaram danos nas estruturas rurais e urbanas. Tais 

danos causaram prejuízo financeiro local, por afetar a principal fonte econômica municipal, a 

agricultura. 

É importante trazer à luz o fato de que o Município de Arroio do Padre possui como 

característica a predominância da zona rural. Alguns bairros são deslocados e como acessos 

possuem apenas vias não asfaltadas. Tais fatos fazem com que os eventos naturais que 

ocorram na localidade acabem gerando danos, expondo a existência de riscos e as 

vulnerabilidades sociais, presentes na localidade emergem. Os danos causados às estruturas 
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municipais tais como pontes e outras vias de acesso, dificultam a ação de mitigação na 

posterioridade do evento.  

Para Ribeiro (2020) a agricultura é uma forma de produção exposta aos desafios da 

variabilidade climática, fato que pode afetar a geração de emprego e renda para as pessoas 

que vivem no campo. Trata-se de um setor da economia que carrega fortemente o fator risco 

alinhado ao clima, aumentando assim a vulnerabilidade social das famílias que dependem 

unicamente desta atividade. Outro fator que soma para a vulnerabilidade social em Arroio do 

Padre é pela agricultura existente no município ser de caráter familiar, incluindo alguns casos 

de agricultura de subsistência, característica que acentua a vulnerabilidade social dessas 

pessoas. 

Adu (2018) e Montle (2014) destacam que os efeitos das mudanças climáticas 

provavelmente vão afetar as pessoas pobres que sobrevivem da agricultura de subsistência. As 

mudanças climáticas intensificaram diversas situações de chuva, chuva de granizo, seca ou 

estiagem e os danos à agricultura são bastante significativos. As consequências econômicas 

acabam gerando outros problemas locais, como a diminuição do capital existente na praça 

comercial do município, e por consequências, o risco de desemprego, da diminuição da venda 

de insumos agrícolas, entre outros. 

A complexidade do risco se encontra no fato de que os eventos extremos atingem 

tanto o micro, como indivíduos, quanto o macro, como a comunidade como um todo. 

Atingem o micro nas perdas individuais, causando danos às moradias e a bens de uso 

individual, assim como danos à saúde pública. Atinge o macro quando afeta lavouras e bens 

públicos, podendo afetar a economia do município.   

A necessidade de planos de governança que possam mitigar os efeitos causados por 

eventos extremos é real. A ocorrência de desastres naturais foi presente nas últimas décadas, 

as previsões são que esses eventos se intensifiquem nos próximos anos. A somatória de fatos 

como a pedologia local, a frequência pluviométrica, a variabilidade de temperatura com a 

ocorrência de diferentes eventos extremos faz com que se saiba que os desastres naturais são 

possíveis em Arroio do Padre. Tal somatória de fatos também traz à luz a dificuldade de 

elaborar um plano de ação, já que os desastres naturais ocorridos podem ser de diferentes 

naturezas, causando diferentes danos, exigindo diferentes planos de ação.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Das considerações, em relação à realização da pesquisa, o principal ponto de 

dificuldade foi a pouca quantidade de dados científicos sobre os danos causados pelos 

desastres ambientais no município de Arroio do Padre. Por tratar-se de um município com 

características rurais, uma população pequena e de emancipação relativamente recente, as 

pesquisas científicas sobre a população local são pouco numerosas. Além disso, ressalta-se 

que muitos eventos extremos não são relatados devido a não gerarem decretos de emergência.  

Nota-se que nas últimas décadas o município foi acometido por alguns eventos 

extremos causadores de danos a população local. Entre eles a enxurrada ocorrida em quinze 

de novembro do ano de 2010 é a que causou maior impacto, deixando mais de vinte famílias 

desabrigadas e prejudicando 90% da produção de fumo do município. Outro fato notável é a 

avaliação em relação à vulnerabilidade social relacionada a secas e estiagem, eventos que 

costumam causar danos econômicos, realizado em uma parceria entre a WWF e o MMA, 

onde Arroio do Padre é classificado como risco alto para esses eventos.  

Diante dos fatos expostos percebe-se que o município de Arroio do Padre de tempos 

em tempos convive com desastres, situações que tendem a impactar fortemente a população 

local. No Município existe uma população onde a vulnerabilidade social emerge na ocorrência 

de eventos extremos. É importante salientar que nos últimos anos os desastres naturais foram 
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registrados com uma maior frequência e também são cada vez mais intensos, logo se faz 

necessário ilustrar que situações de vulnerabilidade social advinda destes eventos 

provavelmente serão intensificadas. 

 Através da pesquisa pode-se concluir que existe a necessidade do desenvolvimento 

de ferramentas que possam auxiliar o poder público na mitigação dos impactos causados por 

eventos extremos. Uma solução para mitigar os impactos seria criar uma base de dados sobre 

a população, a localidade e os eventos extremos já ocorridos para servir de apoio à defesa 

civil do estado nas ações mitigadoras de impactos por decorrência de desastres naturais. Um 

plano de ação para eventos extremos pode guiar as decisões municipais, fazendo com que 

essas sejam mais eficientes, mitigando os impactos gerados pelos eventos. Dentro deste 

contexto, as ações de extensão que colaborem no entendimento das situações de 

susceptibilidade são essenciais para apoiar as capacidades de governança do município. 
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